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Independente e Objetiva
Sistemática e Disciplinada

Agregar e Proteger Valor
Melhorar as Operações

Avaliação e ConsultoriaFoco










Avaliação X Consultoria
Semelhanças

Propósito

Objetos

Pressupostos

Requisitos

• Proteger valor

• Adicionar valor

• Governança

• Gestão de riscos

• Controles internos

• Independência

• Objetividade

• Comportamento ético

• Proficiência

• Zelo profissional



DIFERENÇAS

ORIGEM

OBJETIVOS E 
ESCOPO

Planejamento realizado pela unidade de 

auditoria interna com base em riscos.

Solicitação específica da unidade auditada 

(mas também pode ser proposta pela unidade 

de auditoria interna).

Definidos pela unidade de auditoria interna, 

após análise preliminar dos objetivos, riscos 

e controles do objeto.

Natureza, objetivo e escopo definidos em 

acordo pela unidade de auditoria interna e o 

cliente na fase inicial do trabalho.

Fonte: Adaptado de

Avaliação X Consultoria
Diferenças

Fornecer asseguração sobre a situação 

existente, com base em evidências. 

Prover visão alternativa/melhor que poderia 

ser alcançada no futuro.



Fonte: Adaptado de

Avaliação X Consultoria
Diferenças

Estabelecer o achado:

Formular conclusões com base no confronto 

entre o critério e a condição.

Relacionamento unilateral:

Fornecer garantia adicional ao cliente, 

independentemente do que ele faz com essa 

garantia.

Independência e objetividade:

Assegurada por meio de um processo de 

trabalho sistematizado e repetível.

Autoridade e competência do auditor 

estabelecidas por meio de meio de regras da 

organização.

Interpretar os fatos:

Identificar e analisar desenvolvimentos-chave, 

e emitir recomendações com base em um 

framework de referência.

Relacionamento bidirecional:

Fornecer conselhos, tendo na outra parte a 

prévia disposição em ouvir – sem interação, a 

consultoria é impossível.

Independência e objetividade:

Termo de compromisso estabelecendo limites 

e responsabilidades das partes.

Confiança conquistada com base na qualidade 

dos trabalhos e no relacionamento construído 

junto à gestão.



DIFERENÇAS

MONITORAMENTO

PUBLICAÇÃO

Monitoramento é a regra.

Pode ocorrer ou não.

Definido em acordo com a unidade 

auditada no planejamento dos trabalhos.

Publicação é a regra.

Consultoria = ato preparatório

Acesso à informação a partir da implementação 

das medidas (Decreto nº 7.724/12, art. 20).

Fonte: Adaptado de

Formato padronizado.

Varia na forma e no conteúdo, de acordo 

com: os objetivos, o escopo e o propósito 

de cada trabalho.

COMUNICAÇÃO DE 
RESULTADOS

Avaliação X Consultoria
Diferenças



Aceitação de serviços de consultoria
Fatores a serem considerados



Estatuto

• Missão

• Independência

• Objetividade

Planejamento

• Base em Riscos

• Entendimento do 
Negócio

• Necessidades da 
Gestão

Reporte

• Nível Apropriado

• Destinatários

• Atributos

Gestão Interna

• Normas de Conduta 
Ética e Profissional

• Custos

• Resultados

• Gestão da Qualidade

Serviços de Consultoria
Fatores viabilizadores



O sucesso da auditoria interna não é 

atestar a derrota da gestão; ela só cumpre 

seu propósito quando efetivamente apoia 

as organizações no cumprimento de sua 

missão institucional.
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